
ESTUDO E APLICAÇÕES DE TÉCNICAS ESTATÍSTICAS EM 
EPIDEMIOLOGIA. Tatiana Narazaki, José Silvio Govone - Probabilidade e Estatística -
Ciências Biológicas - Departamento de Estatística, Matemática Aplicada e Computação 
(DEMAC) - Instituto de Geociências
e Ciências Exatas (IGCE) - Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” 
(UNESP) – Campus de Rio Claro.

Introdução
Atualmente, o estudo de métodos epidemiológicos têm tido um grande incremento, devido aos 

graves problemas de saúde pública existentes em todo o mundo. Também, técnicas matemáticas e 
estatísticas recentes (particularmente estatística espacial e geoestatística) têm sido incorporadas 
recentemente nesta área. Assim, é de grande importância o estudo deste assunto. 

O Brasil é hoje o segundo país do mundo em número de casos de Hanseníase, perdendo 
somente para a Índia. No Estado de São Paulo são mais de 5.000 casos em tratamento, sendo que, 
cerca de 800 pacientes residem no município de São Paulo, a grande maioria deles já em estados 
avançados da enfermidade. Isto significa que muitos indivíduos acometidos pela hanseníase não estão 
sendo diagnosticados pelos serviços de saúde e permanecem na comunidade sem tratamento. 

A hanseníase (também conhecida como lepra, morféia, mal-de-Lázaro, mal-da-pele ou mal -
do-sangue) é uma doença infecciosa causada pelo bacilo denominado Mycobacterium leprae ou bacilo 
de Hansen, pertencente à família das Mycobactérias (MARTINS et al., 2005). É um parasita 
intracelular obrigatório que apresenta afinidade por células cutâneas e por células dos nervos 
periféricos. A transmissão se dá de indivíduo para indivíduo, por germes eliminados por gotículas da 
fala e que são inalados por outras pessoas. Apresenta-se em quatro formas clínicas: indeterminada, 
tuberculóide, dimorfa e virchowiana. O diagnóstico acontece tarde, cerca de um ano e meio a dois 
após seu aparecimento. 

As pessoas que têm Hanseníase queixam-se de manchas pálidas ou avermelhadas adormecidas 
(com diminuição de sensibilidade da pele) na pele, dores, cãibras, formigamento e dormência nos 
braços, mãos e pés. E o tratamento é feito através da Poliquimioterapia, que é simples e eficaz, 
levando a cura dos pacientes e interrompendo a cadeia de transmissão da doença assim que iniciada a 
primeira dose. 

Metodologia
Foi realizada a coleta de dados de ocorrência de hanseníase no município de Rio Claro, a 

partir do banco de dados da Fundação Municipal de Saúde de Rio Claro. Foram analisados de acordo 
com algumas variáveis; por meio de tabelas e construção de gráficos. Aplicaram-se técnicas de 
epidemiologia e testes estatísticos aos mesmos.

Resultados
Observa-se um crescimento acelerado no número de casos a partir de 2003. Os bairros 

Palmeiras e o Cervezon apresentam maiores freqüências de casos da doença (gráfico 1). A hanseníase 
tuberculóide é mais freqüente que a dimorfa e a indeterminada (gráfico 2), e praticamente não há 
diferença entre os casos por idade e entre os sexos.



Gráfico 1: Número de casos de hanseníase nos principais bairros de ocorrência em Rio Claro.

Gráfico 2: Freqüências das diferentes formas clínicas.

Aplicação de Testes Estatísticos
Realizando o teste quiquadrado de independência entre algumas variáveis, obtivemos os seguintes 

resultados: 
 Sexo x forma clínica: quiquadrado = 7,527 (p= 0,0569), o que indica independência,
 Sexo x classe operacional: quiquadrado = 2,062 (p=0,151), o que indica independência,
 Idade x forma clínica: quiquadrado = 7,442 (p=0,2819), o que indica independência,
 Idade x classe operacional: quiquadrado = 5,238 (p=0,3875), o que indica independência.
Concluiu-se que tanto o sexo quanto a idade, independem da forma clínica e da classe operacional.  
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